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A noticia da queda do Ministério, que 
davâo os jornaes do Porto chegados hontem, 

* não trazia caracter official, e porisso 
não retiramos o artigo que abaixo publi­
camos.

BRAGA 7 DE JUNHO

Os representantes do nosso paiz de­
cretaram a sua ruina. O emprésti­

mo dos 13/500 contos foi aprovado! 
As representações que, de todos os 
ponctos do reino fôram enviadas aos 
deputados 'da Nação, de nada servi­
ram. A maioria calcou aos pés a opi- 

) nião publica representada por milha­
res e milhares de assignaturas.

O enfatuado ministro da fazenda 
1 conseguiu levar ávante o seu financei- 
a ro projeclõ, por que foi apoiado por 
*' uma maioria que longe de querer o 
, -bem do paiz, concorreu para a sua 
* ruina.

Contudo , talvez qne não seja des- 
1 ta vez que o snr. Fontes e os seus 

satellites consigam triumphar con­
tra a opinião de quasi toda a Nação ! 

■ ' Talvez que o povo ainda bata as pal- 
mas, e apupe o ministro e seus.amou-

1 «■■■■■■■ —.....................  .1.111 .11. ,
I .

‘ OS DOIS ARTISTAS.

i (Transeripto lo Leiriense.)
II.

—• Assim te quero e esporava ver-te, 
1 meu filho, disse o ancião enternecido, tu és 

digno do dom que o ceu te concedeu. Ali! se 
' eu houvesse tido o teu pincel soberano e a 

i tua arte encantadora.... o orbe fallaria de' 
mim . . . e houvera sido menos desgraçado. Olha 

f a minha fronte, não ha mil desventuras escn-
i ptas n’ella ? Eu vivo n’ura mundo que nàopo-
í, dia compreliender-me. Fui infeliz, tive que 

devorar a minha alina e o meu genio, porque 
não podia trasladal-o para a tela, nem cinzelal-o 
no mármore... tive necessidade de comer e 

( servi,. . porem a minha alma de fogo era pre- 
,r ciso que respirasse, ou se consumiria.— O ar- 
], dor militar sorri á juventude.-., também pro- 
i, metle palmas e glorias sem fim, disse eu com
i um sorriso altivo e marcial , ja fui soldado ; juro
ii' por Deus que não tenho de que envergonhar­

me. Porém Deus quiz vedar-me aquelle cami- 
5 nho, aqueila vida que temperava o fogo de 

minha alma e a dilatava, Olha, e mostrou ao 
joven pintor uma grande ferida e um tronco 
•nulilado, vês? foi preciso deixar a espada. Po- 
rem podia éscrever; a minha pena foi o meu 
P'ncel e pintei quadros com um colorido tão 
°‘te como o teu, c com um desenho lãocor- 

cos, por que ainda tem esperanças de 
ver o salvaterio Fontes regeitado pela 
camara dos. dignos pares do Reino, 
que ainda nào estão vendidos a um 
ministro, que só trata de reduzir Por­
tugal á ultima mizeria.

Concluímos por hoje para darmos 
cabimento ao bem escripto artigo do 
periodico dos Pobres, e á represen­
tação que no mesmo se acha exarada.

Damos hoje logar nas cokimnas 
d’esle jornal á representarão, que os 
proprietários e contribuintes d’esta ci­
dade dirigiram á camara dos dignos 
pares contra as propostas do snr. Fon­
tes.— Se conta vão com o silencio, da 
cidade invicta, os que receberão, e 
quizerâo que fosse recebida, com tan­
to rlespreso a primeira representação, 
que ella muito respeitosa mente dirigiu 
a camara dos srs. deputados , ve­
em agora o erro, em que eslavão. 
Aqui sóbrão brios e pundonor, para 
consentir no desprezo do seu direi­
to uma cidade, que tem mostrado de 
muitos modos, que nào tolera a ty- 
rannia, ainda dos mais poderosos.

reto . . . desenho moral, e mui difícil!
— E que bons quadros I disse o joven 

com admiração .. .
Pois não tens visto a minha obra prima, 

continuou o velho: olha aqui está sobre o meu 
coração, e será sepultada comigo ; julgaram ver 
um libelo, tem-me perseguido, ella é causa de 
todas as minhas desgraças . . . pois olha ; que­
ro-lhe mais por isso, pelas penas, e trabalhos 
que me custa.

Tirou então com cuidado um grosso ca­
derno de letra incorrreta e coufuza , e começou 
a desdobrar aos olhos do pintor aquelle immen­
so quadro. Especie de tela matizada, tapete 
bordado d’historias recentes, aérias, fragrantes 
como as flores d‘um jardim! Milestravagancias, 
mil loucuras com todos os seus altributos de 
graças e chistes, perdendo se em mil arabes­
cos fanlanticos com as mais pliilosoíicas e pro­
fundas sentenças do juiso e da rasão. Mil epi­
sódios d’amores innocentes ou ternos, desgraçados 
ou felizes, imaginários ou ridículos. Mil dis- 
cripções de candidez e ternura, anecreonticas 
ou elcgiacas, povoadas de lagrimas, ou de sor­
risos de prazer e esperança.

A vida inteira com seus pbantasmas e 
visões, com o seu riso e o seu pranto, as suas 
alegrias e as suas penas. . . cem mil carateres 
que mudam a cada instante. Téla florida que 
desenrola uma existência inteira. Quadro novo 
sublimo e nunca imagiuado. Uma profusão de

Deploramos, que a camara dos 
snrs. deputados andasse tâo precipita­
da neste negocio, e se deixasse ar­
rastar, tão desgraçadamente, pela úni­
ca conveniência da conservação no 
poder de uns poucos de homens, a- 
cima da qual vinte e sete mil cida­
dãos, entre os quaes devia ver, que 
appareciam os mais respeitáveis, lhe 
dizião altamente, que estavão os inte­
resses mais caros do Paiz. Hoje é pos­
sível, que o arrependimento tenha fla- 
gellado as consciências dos deputados, 
que sacrificarão o seu dever aos inte­
resses dos ministros, depois, mais que 
tudo, da apresentação das propostas 
de mr. Post. que vierão pôr no mais 
vergonhoso relevo o ministério dos ne­
gócios, que o snr. Fontes foi tractar 
a Londres e a Pariz, Mas o arrepen­
dimento de pouco serve, quando o 
mal, que se fez, não tem remedio, 
e desculpa ainda menos.

Nada moveu os snrs deputados, 
a verem o que o seu dever lhes dictava. 
Reduzida a opposição utlimamente a 
tres únicos campeões valentes e co­
rajosos; contra as propostas do snr. 
Fontes appvrecem de repente em cam­
po trinta e quatro deputados, que se 

chistes e exlravngancias, capazes de fazer rir 
um 'sepulchro.

Já o pintor havia esquezido a sua deses­
peração e o seu abatimento , e todo elle era 
ouvido quando concluiu o capitulo.

— Agora, disse o velho sorrindo e go- 
sando miis com as sensações que se pintavam 
nos olhos do joven do que com os applausos 
de uma multidão, agora pinta.

— E que pintarei depois do que tenho 
ouvido .. . e essa tinta !

— Pinta a natureza virgem, sem altera­
ção, serás original, e conhecido do mundo... 
X meia tinta .'. . tâo sumida e manchada .. . ; 
disse contemplando a téla suja. Já comprehendo; 
sim , eu te prometto que sahirás bem d’ella ; 
porém jura-me por Deus que farás o que to 
disser.

— Eu juro, disse o joven arrostado pe­
la superioridade do genio.

Abriu a janella, preparou a palhete, poz 
um novo pauno no cavalete, pegou na tinta c 
nos pincéis, colocou se diante da téla, e só 
enlào lhe oceorreu perguntar: e que pin­
to eu ?

O velho eslava junto á janella que dava 
para a rua, olhou ao otnir aqueila pergunta, 
e sem titubiar respondeu: aquelle velho; e in­
dicou um velho aguadeiro de pelle enrugada , 
que naquelle momento destribuia agua a dois 
ou tres sequiosos. (Uonliiiúa.) 



levantão dos bancos da maioria, que 
sempre sustentara o Governo, e se 
deciarão pela sancta causa do Paiz, 
com o qual os ministros parece, te­
rem, querido travar uma lucta deses­
perada. Entre estes trinta e quatro de­
putados que tem votado successivamen- 
le contra as propostas do snr. Fon­
tes, se veem amigos Íntimos de alguns 
dos ministros, homens de uma pro­
bidade e iudependencia sem mancha, 
e até um velho venerando, que as 
mais intimas ligações prendem, ha 
muito tempo, ao presidente do conse­
lho ; e ninguém ha de dizer , que a ambi­
ção, enem outros quaesquer motivos 
pouco nobres fossem acausa.de tantos 
deputados, a um tempo, abandonarem 
<P governo, e se declararem contra os 
ministros, de uma maneira verdadei- 
rameule digna e honrosa.

Era ja de mais o sacrifício, que 
lhes linhão feito, até então, das suas 
convicções, e dos seus votos, como 
muitos destes briosos cavalheiros ti- 
verftc a franqueza de declarar, para. 
n’uma questão em que o governo se 
mostrava obrigado por motivos occul- 
tos, a não dar explicação, do que ti­
nha feito, elles sacrificarem para sempre 
a sua dignidade, e o seu caracter.

Queremos respeitar, e somos obri­
gados a respeitar, como homens de 
ordem que nos presamos de ser, o 
resto dos deputados, que se tem sa­
crificado pelos ministros; mas, em ver­
dade, ninguém por mais esforçosque 
faça-, ha de achar um motivo de des­
culpa , com que os possa defender. 
O silencio nas cadeiras desses depu­
tados, que tem dado ao governo o seu 
voto nesta questão gravíssima, que por 
parle delle apenas tem sido susten­
tada pelo snr. ministro da 1’azenda; 
o segredo inviolável, que osnr. fontes 
agora por fim declara,que se compromet- 
tera guardar nos negocios, que ÍÒra 
tractar a Londres e a Pariz, para 
matar as discuções , na occasião em 
que ellas ainda mais exigião, que o 
«obre ministro se explicasse, sendo 
do dominio do publico as vantagens 
das propostas, que mr. Prost. veio 
fazer a Lisboa; a publicação em to­
dos os jornaes d’essas propostas, e os 
desenvolvimentos, e ampliações, ainda 
mais vantajosas, que o representante 
de mr.- Post em Lisboa acaba de fa­
zer; as representações, que de todos 
os pontos do Paiz se tem dirigido á 
camara dos snrs. deputados, cada uma 
d’ellas com as pessoas da maior res­
peitabilidade das localidades assignadas; 
este movimento legal que se vê em to­
da a população do reino, e está a re­
clamar contra unia mesma cousa, sem 
ter sido possível ao governo obter, por 
tantos meios que tem ao seu alcance, 
e de que ninguém ignora, como elle sabe 
usar, uma só Representação a favor 
das suas medidas; tudo isto, e ain­
da o que não queremos repetir, erão 
na verdade circunstancias, para serem 
attentamente ponderadas, pelos que 
tinhão primeiio , pelas regalias que a 
Lei Fundamental lhes confere, de ze­
lar os interesses do povo.

O recurso , pois, de que está usando 
a cidade invicta , era por todos os mo 
tivos uma necessidade em que ella 
estava constituida. A representação, 
que publicamos, ahi se anda a assi- 
gnar. No admiravel exercício d’este 

direito naõ ha mistério, e exercido pu- 
blicamente, a nossa populaçaõ em na­
da perturba a ordem, nem falta ao 
respeito, que é devido á authoridade. 
Esta demonstração podia evitar-se, se, 
quem dirige os negocios públicos, 
considerasse a tempo os extremos,» 
que bem vê, que está obrigando o Paiz ; 
e que a uma naçaõ que assim se pronun­
cia naõ pode impor a sua vontade cin­
co homens, contra os quaes rompe 
hostilidades taõ abertas; mas, uma vez 
que uma similhanle demonslraçaõ se 
tornou necessária, e contando que to­
do o Paiz a imitará , vemos com pra­
zer, que ella ahi fica sendo um pre­
cedente honroso, e pátrioticoi que 
nunca mais permittirá no futuro, que 
se appelle para as revoltas , havendo os 
meios legaes, que ha, para com bater os 
governos, que calcam aos pés os seus 
deveres.

Desta forma respondemos aoas- 
salariado indigno, por em quanto, no 
que teve a torpe baixeza de dizer, 
fadando dos casos de insubordinação, 
que alguns soldados commelleraõ nos 
últimos dias.

Dentro desta cidade, 6 para fóra 
d’esta cidade, recomendamos aos nos­
sos correligionários, e pedimos a todos 
os partidos, que mantenhaõ a ordem, 
ao passo que esperamos, que por to 
dos os meios promovaõ representações 
como a que hoje publicamos. — Uma 
revolta, que se tentasse, ainda que 
fosse bem succedida, as consequên­
cias erão de maior dificuldade, que 
os males com qne o governo actual 
está vexando o Paiz; — a saber os 
vínculos sociaes mais uma vez despeda­
çados; o prestigio d i authoridade , e 
o respeito á lei perdidos; e a fazen­
da publica soffrendo as perdas, com 
que sempre fica, dos assaltos aos co­
fres públicos em taes occasiões, da re­
laxação que logo sobrevem a toda a 
acçaõ fiscal, e das despezas que o go­
verno se vê obrigado a fazer, e le­
galmente Taz, para restabelecer a or­
dem . — Se a revolta naõ fosse bein 
succedida, a tentativa se tornava entaõ 
um elemento de força para o gover­
no e a sqa duraçaõ se renovava.

E falíamos assim com tanta mais 
inteiresa, quanta éa convicção que 
temos, que uma revolta, que se tentasse , 
difficilmente lhe, podia obstar a espa­
da do Presidente do conselho, que tem 
sido o papão da Regeneração.

Ahi vai pois a representação di­
rigida á camara dos dignos pares. Os 
proprietários e os contribuintes de to­
do o paiz estão hoje com os olhos 
póstos na camara conservadora, que 
por vezes tem salvado a Naçaõ, com 
a impossibilidade, e o patriotismo dos 
seus votos. Nunca porém se lhe otfe- 
receu occasiaõ, de se fazer mais bem 
quista do Paiz do que a presente; 
e estamos que os Pares do Reino, ain­
da alguns d’aquelles com que o gover­
no conta, para triunfar da Naçaõ que 
opprime, haõ de mostrar, que compre- 
hendem a sua missão honrosa e bri­
lhante, nas circunstancias actuaes.

Não queremos peneirar em qual­
quer resolução, que o snr. D. Pedro 
5.’ tenha feito saber aos ministros so­
bre a nomeação de novos pares, por 
que respeitamos muito o elevado d’es. 
sa região. — Entretanto acreditámos , 
que os ministros hão de ter feito a 

estas horas alguma diligencia, para Se 
reforçarem n’uma camara, aonde elleg 
se acham faltos bastante de apoiu. 
e admittindo a hypothese, também pQt’ 
hypothese admitlunos a resolução qll9 
o Augusto chefe do estado tem nuu. 
tido até agora.

E na verdade, que outro podij 
ser o procedimento do esperança 
Rei? A Sua Magestade não é desco. 
nhecido, que os ministros actuaes jj 
tem mettido na camara heridilaria 
Pares por tres vezes, montando a trinta 
pelo menos o numero de todas as 
fornadas, e sendo uma de vinte oj 
dous (!!!!); e nada mais natural, qi18 
em similhantes circuinstancias se pre. 
tender saber, porque razão é, que os 
proprios pares nomeados por exigen. 
cias do governo actual, e por elle pro. 
postos, o tem abandonado, tendo tido 
nas outras sessões uma grande n?aio.» 
ria sempre n’aquell'a camara.— Nàor 
serâ este um dos meios, para se si.| 
ber por elle o estado da opinião pu­
blica, fóra da camara dos pares ?

Se o Joven Rei tem pois resisti! 
do á nomeação de novos pares, S; 
Magestade tem consultado os verda­
deiros interesses do Paiz, e desempe­
nhado dignamente a missão augusto! 
de chefe do estado. E nem pertendàol 
esses homens perdidos, que ainda es­
tão sentados nos conselhos da coroa, 
excitar desintelligencias-desagradaveis, 
compromettendo nos seus planos des 
truidores algum personagem, que to 
dos os poriUguezes sincera mente de-; 
sejão conservar na sua prepetua es(i-| 
ma, e respeito;cujos interesseseprorl 
peridade esse personagem tem sem­
pre mostrado? que rieseja 'pro-mívcr^ 
e que agora seria para lamentar, qu?,1 
ainda que por suspeitas remotas,a 
Naçiio lhe attribuisse, nesta conjunctu 
ra, qualquer parcialidade , e alguns sei' 
viços a favor dos ministros.

Todas as circunstancias por tan­
to nos dão a esperança fundada, d« 
Paiz ser salvo dos males, de que está 
ameaçado; intervindo na questão pen­
dente a firmeza e o patriotismo de 
todos, em quem agora peza a respon­
sabilidade da solução, que ella deve ter.

Confiemos também em Deos,« 
nosso direito.no

DIGNOS PARES DO REINO.

A camara dos snrs. deputados despresoí 
uma representação de mais de Ires mil pr°‘ 
prietarios e contribuintes da cidade do Porto, 
que lhe pediam , que nào approvasse as p" 
postas de lei, que o snr. ministro da fazendi 
alli tinha apresentado em 28 de Fevereiro, f

Depois d’esla representação, outras si®1' 
lhantes lhe foram dirigidas de diíferenles pM‘ 
tos do reino, que ainda se continuariam a dl' 
rigir, se a discussão de duas das propostas,<|u8 
teve logar n'aquella camara, nào termina5ie

Os que se chamam eleitos do povo nii 
despresaratn sómentc as representações, que* 8- 
lhes dirigiram ; mas os vinte e sete mil 
dàos, que as assignararn , entre os quaes Hf 
pareciam os mais abastados proprietários,6® 
contribuintes mais respeitáveis , deram 
muitas vezes, para fazerem de menos circu®' 
spectos alguns deputados, que gosatn a forlu1”' 
do nào saberem ,‘quaes s$o os encargos de601 
proprietasio, nem o qne é a condição dfi í00' 
tribuiute.

V

acausa.de


Nào era de presumir, senhores, que suc- 
codesse, o que vos representamos, mas succe- 
deu • e à naçào portugueza oppiime a incerte­
za, que o futuro lhe encobre , dos acontecimen­
tos que lhe estão destinados.

A necessidade mais justificada nos obriga 
por tanto a representar agora a camara dos di­
gnos pares, para obtermos a justiça, queaquel- 
les que se chamam representantes do povo, 
nem se quer se dignaram considerar, para se 
dizer ao menos, que decidiam as questões, 
que mereciam tanta attenção ao paiz, com al­
gum conhecimento de causa.

Nào queremos qualificar este procedimen­
to, porque aqui, senhores, vos fazemos os mes­
mos protestos, que fizemos na representação, 
que dirigimos aos snrs. deputados, sobre a sin­
ceridade e pureza de nossas intenções. — Mas 
é certo, dignos pares, que, apresentadas lautas 
representações, com assignaluras levadas a um 
numero de tamanho valor, os deputados asde- 

’ viam tomar em toda a consideração, mandando 
ouvir sobre elias uma commissão, á qual fossem 
renietlidas, para pezar attenlamente o seu con- 
theudo, e a importância d’essas assignaturas.

Alem dos erros que involve, e dos re­
sultados que tem de seguir-se do accordo de 
Londres, celebrado pelo snr. ministro da fazenda, 
de uma parte, com os que fizeram o contra­
cto, e, pela outra, com os que tomaram as 
obras do caminho de ferro de Leste, livrai tam­
bém, senhores, a vossa patria , de ser um feu­
do de estrangeiros. —- Regeitai não só esse 
accordo, mais que funesto, mas também o em­
préstimo dos 13:500 contos, que não pode ter 
outro efleito, sobre os que vos são patentes 
pela vossa illustraçào.

Não precisamos de vos dizer, o que são 
as estipulações, em virtude das quaes o go­
verno se obriga a pagar a uns 40:00o L., a 
outro 3:000, a este e áquellcs ainda o que se 

liquidar de ferramentas, e não sabemos que mais ; 
nemo que é a authorisação, que elle pede. para a 
junta.do Credito Publico emittir, e pôr á sua 
disposição os titulos de divida» forem preci­
sos, para realisar todas as sommas, que se 
coraprometteu de pagar.

Da mesma forma não precisamos de nos 
occuparmos do outro voto de confiança, que o 
governo vos pede, para realisar o empreslimo 
dos 13:500 contos, que ninguém póde suppor, 
a quanto ficará reduzido , pela incerteza do 
preço pelo qual forem vendidos os titulos, com 
que ha-de scr negociado : porque a opinião do 

. paiz também é vnanime , cm condemnar este 
similhanle desbaratamento da fortuna publi­
ca.

Ha presentemente indícios, para suppor, 
que o governo não quer desta sessão , mais do 
que as duas leis pelas quaes lhe fiquem approvados 
o accordo de Londres, e o empreslimo dos 
13:500 contos.-— Neste caso íica addiada a 
questão dos tributos, que o governo propoz, còmo 
meio para satisfazer aos encargos do accordo e do 

z- empreslimo ; e do escãsso capital, que este produ­
zir, já vemos que tem de tirar-se a somma desses 
encargos, em quanto não chegar a occasiào dos 
tributos serem votados, ou nào lembrar outro 
expediente.

Esta reserva do governo em questões de 
tanta gravidade, se os receios dos contribuintes 
se verificarem, é pouco leal; e augmenlará n 
sua responsabilidade perante o paiz. — Os em­
baraços da situação, em que nos achamos, não 
se resolvem com um expediente de sacrifícios 
incalculáveis, sómente para se haver dinheiro, 
com que se possam lazer as despezas do servi- 
Ç°, por mais um atino ou dous, e saldar-se os 
desastres de uma empreza, de que se o governo 
sahiu mal, não foi porque nào lho mostrassem, 
•juo todos os interesses do paiz lhe resistiam, 
e r|ue e][a lhe sacrificava todos os seus recur- 
*<ÍJ.

E no entanto, as circiirnstancias vem 
continuamente convencer cada vez mais, que os 
caminhos de ferro são apenas um pretexto, que 
encobre aos olhos da nação os motivos occul- 
tos, que obrigam o governo a nào desistir, dos 
vojos de confiança, que elle exige, para con- 
trahir empréstimos sobre bases, que nào quer 
revellar, e vender fundos novos de divida pu­
blica, sem limitação de qualidade alguma.

Os abaixo assignados pedem pois á camara 
dos dignos pares, que não approve as propostas de 
lei apresentadas pelo snr. ministro da fazenda 
em 23 de Fevereiro na camara dos snrs. de­
putados ; e por agora aquellas que alli foram 
já approvadas, sobre o accordo de Londres, e 
o empreslimo dos 13:500, de que particular­
mente nos temos occupado nesta representação, 
que vos dirigimos.
Porto de Maio de 1836.

As reclamações dos povos, e os queixu­
mes da imprensa sempre aliás despresados por 
uma camara effemera de deputados bastardos, 
foratn comtudo ouvidos por esse Rei que pare­
ce fadado por Deus para fazer, identificando o 
eom elle , a fortuna do seu paiz.

Sua Magestade negou-se a crear os novos 
pares que, o ministério Lhe demandava para na 
camara alta fazer vingar as oppressivas medidas 
que a subserviência da camara de deputados 
tinha acabado de approvar. Os ministros á 
vista da negativa de Sua Magestade pediram a 
sua demissão e El-Rei concedeu-lh’a, encarregan­
do o visconde da Luz da direcção dos negocios 
até que chegue o Marquez de Lavradio a quem 
mandou chamar de Inglaterra para organisar 
a nova administiação. Honra portanto ao Rei que 
mostrou qne muito o sabia ser quando chegou a 
occasião de sel-ocm proveito do seu povo, e honra 
lambem a esse povo que sem. samr do trilho 
da legalidade soube mostrar ao Rei qual oqtie 
seguir-se convinha para se desviar a nação desse 
precipício da aoarchiacm que uma facção des- 
orgauisadora e immoral procurava submergil-a.

Ha dias, recebemos do illuslre Bibliotbe- 
eario da brbliotheca publica d’esta cidade, o 
snr. M. R. da Silva Abreu, um pequeno im­
presso — kecukso a’ impuensx periódica — no 
qual s. s.’ roga a todos os redactores sedi- 
guem » moralisar os factos n’elle mencionados, 
afim de que as aulhoridades competentes fa­
çam cumprir quanto antes a carta de lei de 2 
de dezembro de (844 e o decreto de 2( de 
novembro de 185 1 -. poisque de outro modo, te­
remos em Braga no meio do Século 1 9, as 20 
livrarias do 'Districto, e o palaeio do Lyceu, 
euma egreja magnifica, — ludopermanentemente 
exposto a ser devorado pelas chamas dentro 
em breves horas. »

Este impresso era acompanhado d uma 
carta mui atleneiosa do Snr. R. em que nos 
pedia, que nada escrevessémòse nada moralisas- 
sernos, sem primeiro vjsitar-m(>s o interior do 
edifício do Lyceu e Biblíótheca, para com os 
proprios olhos nos certificar-mos da verdadô 
dos factos mencionados no mesmo impresso, e 
especialmenle do terceiro, a que se refere a 
planta que o acompanha.

Conhecendo nós a honradez e fnteiresa 
de caracter de S. S.’, nã > duvidamos, por um 
momento sequer, da verdade dos mesmos fac­
tos, bem como da exactidão da planta, que faz. 
parte do impresso. Não obstante isso fomos á 
qtielle edificio, ja para não faltar a um tani 
lisongeiro convite; ja para sem o maispequeno 
escrupulo , podermos emittir a nossa humilde 
opinião a similhanle respeito.

As aberturas chrehatiiada parer?# divixvrta, na 
planta designadas com toda a exactidão, são mais 
que próprias, para, se com mu nica r duma á ou­
tra parle do edifício, qualquer pequeno incêndio 
que se atice tia parle destinada para coilegro 
do Lyceu.

E não é só por essas aberturas que o in­
cêndio se pode comtnunicar; ha lambem os 
pavimentos e telhados, cujos madeiramentos e 
travejamentos se prolongam de uma para outra 
parte do edificio, sem solução alguma de con­
tinuidade, que obste á sua communicação e 
progressão.

Em vista d’ isto é da terminanto dis­
posição do decreto de 21 de novembro de 
185 t, que sómente permite o estabelecimento 
do collegio no edificio do Lyceu, quando não 
haja perigo d' incêndio para a bibliotheca, custa 
a crèr que tendo estado exposto por espaço de 
4 annos, a ser devorado pelas chamas um 
rieo deposito bibliographico, se perlenda hoje 
recomeçar esse ensaio, instituindo’ novamente 
outro collegio , similbante a esse que acabou em 
em 9 de abril proximo passado, pela sabida 
do subdireclôr; e custa egualmente a crer qu« 
a maioria do Conselho do Lyceu, e as aucto- 
ridades superiores do districto fossem tam 
pouco exactas quando informaram ao Conselho 
Superior e ao Ministério do Reino que não 
havia perigo de incêndio para com o depo­
sito de Livros d’ esta cidade, estabelecido que 
fosse o collegio d’ educação do mesmo Lyceu.

Muito respeitamos a opinião da pessoa ou 
pessoas, que auctorisaram os Redactores do PÁa- 
rol a declararem falso ludo quanto a este res­
peito se diz no f.° artigo do n." H do Mur­
múrio; no entanto não podemos acreditar si- 
milhante declaração, em quanto nos não pro­
varem a falsidade de tudo o que alli se asse­
vera, e que nós asseveramos lambem, por que 
o vimos com nossos proprios olhos.

(COMMUXICADO.)

Com que então a senlinella do Pilar apo­
quentou o escrivão da camara, a ponto de elle 
pedir a um quidam, que lhe fizesse uma cor­
respondência , em que o dito escrivão assignoa 
o seu nome, sem saber, talvez, o que assi- 
gnou , porque estava tão cheia d’invectivas o 
sarcasmos, que bem deu a conhecer, que foi 
feita por uma cabeça esquentada, cujos miólos 
(se ainda os temj posam menos, do que um 
grão de mostarda ? ? .. .

A senlinella, segundo a plirase do escri­
vão, é um rato, mas o caso é, que o tal rato 
não cessa d’o perseguir, e que, a meu ver, per­
de o tempo, porque já tem as faces esta­
nhadas, e pot isso deve metter a cára n’um 
fól, porque a sentinella se o vê lá, ainda mesmo 
de diax, sem a cara coberta,' é capaz de aban­
donar o Seu posto ......

Não ha ninguém, nesta villa, qne nào es­
carneça deste mentecapto, e até já os garotos 
lhe chamam calrambias, e póde-se dizer, qua 
é o Pipelet do> habitantes desta terra. Estou 
vendo, quando os rapazes lhe poem, nas costas, 
este dístico ein lettras gordas— idiota — , e 
o correm com assobios e apupos. Este miserá­
vel tem tão pouca vergonha, que tendo prati­
cado os ina’s crassos erros d’oílicio tern ainda 
a ousadia de perguntar á senlinella, que lhe 
aponte as faltas que tem commetlido , o para 
isto publicou no Dracarense, utna disparatada 
correspondência , que longe de o justificar, pelo 
contrario, o enterra mais no lodaçal immundo 
das suas inépcias.

A camara actual, composta de cavalheiros 
probos e intelligentes,.deve fizer entrar na or­
dem este heroe, porque» aliaz, ha-de ficar en­
vergonhada ; e já ouvi dizer, que alguém não 
tem querido arceitar a tara de preàsiderite , por 
ter, por secretario, um homem , que nào tem 
conhecimentos, c que tem tanto tino como um 
idiota.

E.4e escrivão estava mais Inhil para ser' 
direclor do estabelecimento de llilhafotles , e 
estou certo, de que ninguém era capaz de des­
empenhar nielhor o dito cargo, e até nào sei 
como o lião teem elevado a tão dislinclo logar.

O seu delensor, ou antes o que lhe fez 
a correspotideiicia, é uma grande siimmidadc 
hlleiaria, c ao mwõno tempo bem cmthucidó 
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pelas suas BELLAS QUALIDADES e porisso 
nào merece as honras d’uma resposta.

Termino, dizendo, que o atlributo de 
__ vadio, — que o defensor do escrivão deu á 
sentinella, melhor lhe conviria e muito me ad­
mira , que o tal defensor r hame vadio a alguém, 
sendo que ninguém o póde ser sem licença 
delle.

Ainda voltarei ao assumpto.
Povoa da Lanhozo, 5 de Junho de í8ó6.

Uni amigo da Sentinella.

................... 1

GAZETILHA.

A noute de 2 para 5 do corrente na ci­
dade do Porto.— Avisados os oíficiaes de 
ronda e estado-maior de que os presos da relação 
tentavam alguma cousa no sentido da desordem, 
nomearam-se em alguns corpos fortes piquetes pa­
ra acudirem aonde preciso fosse dado que alguma 
cousa apparecesse a lume; e em outros toma­
ram-se outras precauções que aliaz não sahiram 
do quartel. Examinada porem a cadeia não se 
encontraram nella signaes alguns da denunciada 
desordem, e nem delia appateceram symploma% 
fosse aonde fosse, sendo comtudo para notar-se 
o deslocamento e a falsidade da denuncia.

Consta-nos comtudo que lia no Porto um clu­
be qne trabalha no sentido da desordem ou da 
revolta ao qual é aliaz absolutamente estranho 
o Partido Cartista, que, firme nos seus principies 
de legalidade.e ordem, continua a stygmatisar 
por todas as formas e maneiras tudo o que 
possa ler relação ainda mesmo indirecta com a 
perturbação da ordem e do socego.

Pares do reino.— Já estavam em Lisboa 
92 para tomarem parle na discussão das rne- 
dioas contra as quaes a nação clamava e osseus 
inculcados procuradores trahindo talvez obri­
gações sagradas, não quizeram attender-lhe os 
clamores.

O marechal Saldanha.— Este nobre du­
que separou-se de seu filho, e parece que está 
vivendo na rua de S. Bento em casa de sua 
irmãaax.m" snr.*  viscondessa da Bahia;não nos 
importam os motivos de tal separação e até os 
respeitamos, mas relatamos o facto.

DECLARAÇAO.

Assignei um Protesto, levantado pela 
Ração {papel) tendente ao que se pas­

sou em Cortes no dia 20 de Julho de 
J853, e isto irrefletidamente, e sem co­
nhecimento de cauza. Declaro que se es­
se protesto offende a Religião catholica, 
que professamos, os Direitos, e Regalias 
da Coroa Porlugueza, desde já retiro del­
le a minha assignatura; e quero nada 
valha porque sou christão, e portuguez. 
S. Vicente de Passos 5 de Junho </eÍ8 56. 
Fr. Antonio da Costa Mello.

Publicação Lilteraria,

O MURMURIO.
JORNAL LITTERARIO E INS- 

TRUCTIVO.
Sahiu áluz o J l." n.*  deste jornal. 

Assigna-se e vende-se, na Rua do Anjo 
n.° 7 — e no escriptorio da redacção
do Moderado, Rua Nova de Souza n.° 25.
— Preço da assignatura por auno 960 — 
com estampilha 1:080. Por semestre 480
— com estampilha 540 — Por trimestre 
240 — com estampilha 270—- Avulso50.

A refutação analítica do relatorio, medidas 
financeiras, e contractos sobre caminhos de 

ferro, cuja approvação e conversõesem Leys, o 
Snr. Fontes Pereira de Mello, solicita do Parla- 
mento -, acha-se á venda em Lisbuu «as lojas de

ANNUNCIOS

Acaba de chegar a esta cidade o snr.
José RoufTe, cirrugiilo dentista fran- 

cez,estabalécido na cidade do Porto 
na rua de Santo Antonio n.° 82.

Vem para o fim de fazer algumas 
obras de necesidade, a algumas famí­
lias d’ esta cidade.

Prontifica-se a hir a caza das pes­
soas que quizerem utilisar-se de sua 
arte. Mora na rua da Galeria n.° 14.

102)

ILLUMINAÇÃO A GAZ DE BRAGA.

Recebem-se assignaturas d’ acções 
para a — Companhia Geral Bracaren­
se— durante 30 dias.

Quem quizer obter estatutos da 
companhia pode dirigir-se:

Em BRAGA— Henrique Freire 
d’Andrade Coutinho Bandeira,— Ma­
noel de Magalhães d’Araujo Pimentel, 
— Francisco de Campos de Azevedo 
Soares,— João Luiz Pipa.

PORTO.— Bento Luiz Ferreira 
Carmo— onda também se recebem as- 
signaluras.

___________(103)

ll/lanoel Ferreira Porlella, sempre en- 
lYl.commodado de sua saude, nào tem 
podido, como desejara, pessoalmenle 
agradecer a todas as pessoas que lhe 
fizeram a honra de o comprimentar pe­
la occaziào da sua chegada a esta ci­
dade ; e como os mesmos incommodos 
subssilem, o faz por este meio, pedindo- 
lhes desculpa, e testemunhando-lhes seu 
sincero e eterno r?con1íécimento.

rpendo laborado em innumeraveis 
I defeitos, nullidades, e faltas jurí­

dicas, a venda que fez D. Gertru- 
des Magna da Ciínha Beça de Sou­
za Pederneira residente na cidade de 
Braga, dos bens dos Tapados, sitos nos 
limites de Alpendurada, no. extincto 
concelho de Bemviver, a Gonçalo de 
Souza Castro Serpa Serrào, da mes­
ma freguezia , previne a annunciante 
ao publico, que ninguém contrate com 
o mesmo < sobre os ditos bens, que pro­
testa reivindicar.

ALGUMAS REFLEXÕES

SOBRE

CERTOS ABSURDOS ONTOLOGICOS
QUE SE ENCONTRAM

Nas Noções Elementares de Ontologia, Psy- 
chologia Racional e Tbeodicea, eu Metaphisica 
de Genuense Reformada por M. Pinheiro d’A. 
e A. (Edição de 1845) escriplas em pro da re­
ligião e para desengano da mocidade por

.1. F. M. S.
TTende-se em BRAGA, em casa de Antonio 

” de freitas Guimarães, rua do Souto n." 35, 
j e- na de .1. Maria Dias da Costa , rua Nova n.‘

8 — LISBOA, na de Lavado, rua Augusta n.’ 
8 — PORTO, na de Cruz Cominho, aos Cal­
deireiros— COIMBRA, na de .1. de Mesquita, 
rua das Covas — VIANNA, na de A. J. Pereira, 
rua da Picota n.° 3 — GUIMARÃES, Domingos 
Antonio dt Freitas, campo do-Toural.

Preço. ................ .. ........... .240 reis.

livros de Martins aos Paulistas, Lavado, eViUrai I 
Henriques, na Rua Augusta, e ho Porto nas 
do costume — preço por exemplar 200 rs.

Este trabalho, contendo 66 paginas, ejpa. 
lha grande luz sobre a importante questão,qGe 
hoje se agita em Portugal, á cerca de camin||OS 
de ferro, e indica porque meios seguros 
questão pode satisfatoriamente ser resolvi^

‘ " - I ■ - -

Vendem-se dois foros impostos, um 
no ca sal da Citnjt- nafreguezij 

de S. Miguel de Prado, e o outro hq 
casal de Jeramil, freguezia de S. Vi. 
cente da Ponte, ambos do concelho 
do Pico de Regalados. — O 1.” é de 
15 rs. em dinheiro , 17 alqueires e cinco 
oilavos de meado, 3 galinhas, e tres 
quartos, e um arraiei e uma oitava 
de cera.— O 2.“ de 9 alqueires etres 
quarto de milhào. O dono além da 
venda que faz dos foros, cede também 
do domínio que n’elles tem comodi- 
reito senhorio, segundo o ajuste que * 
se fizer. Quem os pertender, dirija-se 
c esta redacçào onde lhe será dito 
quem é seu dono.

0 escriptorio do Murmurio que até’qui tri 
na rua do Anjo n.° 7 é agora na ruaNon 

n.° 25, na mesma casa da fypographia do A. 
derado.

Por esta occasiâo damos parte aos ill."" 
snrs. estudantes que nas próximas ferias íorea 
para as suas terras, queinm vir dar portei 
esta redacçào para se lhe remetterem os out­
ros do jornal.

fA JORNAL DA SOCIEDADE AGBICOLl
DO PORTO, publica-se no fim de cadiL 

mez, formando cada numero um folheto dt| 
não menos de 32 paginas.

Assigna-se, no Porto—■ na Livram 
Moré, Praça de D. Pedro n.° 59 e 60. —m * 
casa de Cruz Coutinho, livreiro aos Caldei-Í 
reiros n,° 14. — no escriptorio da ivpographia 
Commercial, rua do Bellomonte n.° 74.

Em Coimbra, em cysa de Moré & Compl
Em Lisboa, n« de Lavado, rua Augttilil 

n.° 8
Preço da assignatura — por anno l^UOri 

— semestre..................   720a
Não se recebem assignaturas por me« 

de um semestre, pago á entrega do l.° o. 
sendo no Porto, ou pago adiantado sendo fo­
ra do Porto. Para estas ultimas assignaturas. 
o jornal será enviado franco pelo preço an' 
ma marcado.

A correspondência deve ser dirigida® 
Redactor do Jornal da Sociedade Agricdd> 
Porto, franca de Porte.

Os annuncios relativos á agricultura rect-í 
bem-se no escriptorio da tyrographia Coiitmerj 
ciai, rua do Bellomonte n.“ 7 4, sendo pré'»! 
mente pagos na razão de 40 réis por linha-,

Todos os artigos extranhos á redacçãM 
que forem publicados no jornal, serão assig® 
dos por seus auctores.'

A’ ULTIMA HORA
Agora mesmo recebemos uma carta «I 

Porto em que se nos afíirma, (por noticiaacha 
gadas pelo vapor entrado hontem) que n® 
o inarquez de Loulé nem o Júlio Gonies,i>eí 
o mesmo marechal Saldanha se quizerant ei 
carregar da formação do novo ministério-1 
qué este pedira a sua demissão do cntiu»”' 
do em chefe, e licença para se retirar do pl!'

Typ. de A. P. de S. Pederneira.

Rua Nova de Sousa n." 25.


